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Senado pode reverter decisão do STF
sobre Aécio, diz Marco Aurélio

Usinas hidrelétricas operadas pela
Cemig são leiloadas por R$ 12,1 bi
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Denúncia contra Temer chega à
CCJ e não será desmembrada

Licitação de blocos
exploratórios de petróleo
arrecada R$ 3,84 bilhões

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 28 de setembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,19
Venda:       3,19

Turismo
Compra:   3,07
Venda:       3,32

Compra:   3,75
Venda:       3,75

Compra: 121,12
Venda:     151,22

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

17º C

Quinta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Previsão do Tempo

Seis atletas brasileiros re-
presentam o País, a partir des-
ta sexta-feira (29) na etapa
da Copa do Mundo de Tram-
polim, em Loulé, Portugal.
Uma das competições mais
tradicionais do calendário de
Copas do ano contará com a
presença de ginastas de 20

Copa do Mundo de
Loulé de Trampolim abre

novo ciclo olímpico
países e a expectativa é que
os brasileiros consigam
bons resultados. Esta é a
primeira competição para
eles no novo ciclo olímpi-
co e será um bom termô-
metro para o Mundial da
modalidade em novembro,
na Bulgária.            Página 8

IRONMAN 70.3
Rio de Janeiro

2017 com
diversos campeões

na Elite
Em sua terceira edição, o IRONMAN 70.3 Rio

de Janeiro, marcado para o dia 1º de outubro, no
Recreio dos Bandeirantes, reunirá inúmeros desta-
ques amadores e profissionais na briga pelos primei-
ros lugares. Na Elite, por exemplo, serão 29 partici-
pantes entre homens e mulheres, com a presença de
alguns campeões como os brasileiros Santiago As-
cenço e Mariana Borges, vencedores da prova em
2015, entre outras tantas feras da modalidade. A lar-
gada começará às 6h45, na Praia da Macumba, onde
estará montada a área de transição.             Página 8
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IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro

Marcelo Melo

Melo vence na
estreia ao lado de
Zverev e enfrenta

André Sá nas
quartas de final

A dupla Marcelo Melo/Alexander
Zverev estreou com vitória no Shenzhen
Open, torneio ATP 250 que está sendo
disputado em Shenzhen, na China. Na
quarta-feira (27), em sua primeira parti-
da juntos, derrotaram Hans Podlipnik-
Castillo (Chile) e Andrei Vasilevski (Bi-
elorússia) por 7/6 (7-5) e 6/4, em
1h30min. Agora, voltam à quadra nesta
quinta-feira (28), em jogo válido pelas
quartas de final. Na busca por um lugar
nas semifinais, Melo e Zverev enfrenta-
rão o também brasileiro André Sá e o
israelense Dudi Sela. Na primeira roda-
da, Sá e Sela venceram o checo Roman
Jebavy e o holandês Matwe Middelkoop
por 7/5, 5/7 e 13/11.                 Página 8
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Estância turística de
Campos do Jordão
(SP) recebe o rali
Suzuki Off-Road

Rali de regularidade não exige experiência

Muita diversão passando por
uma das regiões mais bonitas do
estado de São Paulo. Neste sába-
do, dia 30 de setembro, o rali de
regularidade Suzuki Off-Road che-
ga à estância turística de Campos
do Jordão, que recebe milhares de
pessoas todos os anos graças a sua

arquitetura e clima europeu. No
trajeto, os belos cenários da Ser-
ra da Mantiqueira, passando por
trilhas e estradas de terra em re-
gião montanhosa com cascalho
e trechos em meio a florestas. A
prova chegará a 1.500 metros de
altitude.                        Página 8
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Assembleia
Geral da ONU
analisa plano

para combater
o tráfico de

seres humanos
A Assembleia Geral das

Nações Unidas realizou na
quarta-feira (27) uma reunião
de alto nível para analisar o Pla-
no de Ação Global sobre o
combate ao tráfico de seres
humanos e deve emitir, ainda
hoje, uma Declaração Política
sobre o tema. A informação é
da ONU News.

O secretário-geral da ONU,
António Guterres, discursou na
abertura do evento e lembrou
que existem em todo o mundo
dezenas de milhões de vítimas
de trabalho forçado, escravidão
sexual e  outras formas de abu-
so e exploração humana, como
o recrutamento de crianças
como soldados.             Página 3

Países pobres
perderão 10%

do PIB per
capita com a

mudança
climática,
diz FMI

O Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) disse na quar-
ta-feira (27) que os países po-
bres serão incapazes de fazer
frente sozinhos aos efeitos
econômicos do aquecimento
global sem um esforço global
das economias desenvolvidas,
e calcula uma perda estimada
de 10% de seu Produto Inter-
no Bruto (PIB) per capita até
2100. A informação é da agên-
cia EFE.                       Página 3
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A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) realiza a 14ª Rodada de
Licitações de Petróleo e Gás

A 14ª rodada de licitação
de blocos exploratórios de
petróleo promovida pela

Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) foi concluí-

da com uma arrecadação total
de R$ 3,842 bilhões em bô-
nus de assinatura.      Página 3

O presidente da Comissão
de Constituição e de Justiça
(CCJ) da Câmara, deputado
Rodrigo Pacheco (PMDB-
MG), decidiu na quarta-feira
(27) que a denúncia contra o
presidente Michel Temer e os
ministros Moreira Franco, da
Secretaria-Geral da Presidência
da República, e Eliseu Padilha,
da Casa Civil, irá tramitar sem
qualquer desmembramento.

De acordo com Pacheco, a de-
núncia, que chegou à CCJ no
final da tarde de quarta-feira,
tramitará de forma única e terá
também um só relator para a
análise da peça.

Rodrigo Pacheco tomou a
decisão de forma monocrática  ao
responder questionamento do de-
putado Alessandro Molon (Rede-
RJ), que defende o fatiamento da
denúncia.                   Página 5

Mais de 73 mil pessoas
serão contratadas pelo co-
mércio brasileiro para as fes-
tas de fim de ano, com alta de
10% em comparação com o
mesmo período do ano passa-
do, quando foram geradas 66,7

Comércio nacional deve abrir
73 mil vagas temporárias

para o Natal
mil vagas temporárias de em-
prego. A estimativa foi divul-
gada na quarta-feira (27), no
Rio de Janeiro, pela Confede-
ração Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC).                       Página 5

Supremo autoriza ensino
religioso confessional nas

escolas públicas

Arquivo Público de SP
preserva história do Estado,

do país e seu povo
Página 2

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu  na
quarta-feira(27), por 6 votos a 5,
que o ensino religioso nas esco-
las públicas pode ter natureza
confessional, isto é, que as aulas
podem seguir os ensinamentos
de uma religião específica

O julgamento ficou empata-
do até o último momento, sendo
decidido pelo voto da presiden-
te do STF, ministra Cármen Lú-
cia, para quem “pode-se ter con-
teúdo confessional em matérias
não obrigatórias nas escolas [pú-
blicas]”.                        Página 4



Arquivo Público de SP preserva
história do Estado, do país e seu povo
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C Â M A R A  ( S P ) 

Vereadora Patrícia Bezerra [ex-Secretária ‘do social’ do ain-
da tucano Doria] conversa com o PSB, do virtual governador
Márcio França. Será que é só por ela mesma, ou joga pra que o
marido [deputado estadual Bezerra] crê no ‘milagre’ de ser vice
da chapa ao governo SP em 2018 ? 

P R E F E I T U R A  ( S P )

Quanto mais parlamentares [como Campos Machado - dono
do PTB SP e o ex-presidente na ALESP Barros Munhoz - PSDB}
baterem no candidato à Presidência Doria, chamando-o de trai-
dor [de Alckmin] etc, mais o vão ‘bombá-lo’ junto aos eleitores
que aprovam o perfil arrojado.  

A S S E M B L E I A  ( S P )

Já com domicílio eleitoral em São Paulo e fazendo campanha
pelo Estado pra deputado federal, o dono nacional do PTB [Ro-
berto Jefferson] tá usando e abusando do que fizeram Montoro e
Quércia [ambos falecidos - PMDB], no sentido de resgatar os
motes do municipalismo.     

G O V E R N O  ( S P )

Apostando que vai eleger gente sua pro diretório paulistano
[em outubro], pro paulista [em novembro] e pro nacional [em de-
zembro], o candidato Presidencial Alckmin vai dando até bom dia
a cavalo, uma vez que engolir sapos ele já engole desde que era
baixo clero no PMDB. 

P A R T I D O S 

Texto de fundação do PT, com o companheiro Palocci, cha-
mado então de ‘Hora da Lealdade’: “Diferentemente dos parti-
dos por aí, com sua dança de letras e siglas, o PT é simplesmente
o Partido dos Trabalhadores. É único em estruturas, é único em
de tendências, é único de ...

 
H I S T Ó R I A S 

... Partido de massa não tem vanguarda, não tem teorias, não
tem livro sagrado. Ele é o que é, guia-se por sua prática acerta
por seu instinto. Quando erra, não tem dogmas e pela autocrítica
refaz seu erro. Por isso, ao nos inscrevermos no PT, deixamos à
sua porta os preconceitos, ...

D A 

... os pendores as tendências extras que possivelmente nos
moviam até lá, para só deixar atuando em nós uma integral soli-
dariedade ao Partido dos Trabalhadores. Perceberam o perigo do
que se escreve não levando em consideração que o tempo é o
senhor de todas as razões ... 

P O L Í T I C A 

... No PSB, aliás conforme antecipado por esta coluna, o ex-
comunista (do que restou do PC do B) Aldo Rebelo já tá filiado e
talvez possa ser candidato ao Senado, caso o virtual governador
Márcio França consiga dividir com PSDB de Alckmin. Em tem-
po: o ex-deputado federal ...  

B R A S I L E I R A 

... tomou um chapéu do [falecido] Eduardo Campos, que aca-
bou levando o PT de Lula-Dilma a ficar ao lado da mãe pra ocupar
a vaga de ministro no Tribunal de Contas da União. Talvez tenha
chegado a hora de compensar quem é carinhosamente chamado
de ‘Bonecão de Olinda’.

E D I T O R 

Jornalista [desde 1990], CESAR NETO assina esta coluna [di-
ária] de política [desde 1992]. Ela foi se tornando referência e
uma via das liberdades possíveis. Via Internet, foi uma das
pioneiras [desde 1996]. Ele está dirigente na Associação
dos Cronistas de Política [São Paulo – Brasil]. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

No início deste ano, o Arqui-
vo Público do Estado de São
Paulo (APESP) completou 125
anos de existência, consagrando
um trabalho primoroso na pre-
servação e organização de docu-
mentos que registram a história
de São Paulo e do Brasil desde
o século XVI.

Criado em 1892 e vinculado
à Secretaria de Governo, é um
dos maiores arquivos públicos
brasileiros, atrás apenas do na-
cional, responsável pelo desen-
volvimento e coordenação da
política estadual de arquivos e da
gestão, preservação e garantia de
acesso aos documentos públicos
de interesse da sociedade.

Atualmente, o APESP abriga
cerca de 25 milhões de docu-
mentos textuais, 2,7 milhões de
documentos iconográficos e
cartográficos, 45 mil volumes
de livros e mais de seis mil títu-
los de jornais e 2.300 títulos de
revistas, oriundos de diversas
secretarias de Estado, arquivos
e entidades privadas que estão
disponíveis para consulta públi-
ca, gratuitamente, na sede do
órgão ou pela Internet – no to-
tal, são mais de um milhão de
páginas de documentos digitali-
zados.

Historiadores do calibre de
Sergio Buarque de Holanda, en-
tre outros, já utilizaram os do-
cumentos custodiados e preser-
vados pelo Arquivo Público, úni-
cos e originais, para escrever a
história do Brasil. Para dar uma
ideia da importância do acervo
paulista, cinco conjuntos docu-
mentais são considerados patri-
mônio da humanidade pelo Pro-

grama Memória do Mundo da
UNESCO.

Para garantir que esse patri-
mônio documental seja preser-
vado ao longo do tempo, em
2012 foram investidos R$ 90
milhões na reforma dos prédios
antigos, ampliação das instala-
ções e construção do primeiro
edifício especialmente projeta-
do para arquivos de grande
porte. O prédio de dez andares,
com um total de 23 mil metros
quadrados de área construída,
possui cinco pisos com pé-di-
reito duplo, destinados exclusi-
vamente à reserva técnica –
onde fica armazenada a docu-
mentação permanente sob a
guarda do APESP.

A estrutura em concreto re-
coberto por placas térmicas
(cerca de 20 cm de isolante tér-
mico na parte externa) impede
o aquecimento e economiza gas-
tos com climatização. Essa par-
te do edifício não possui jane-
las e sua estrutura é reforçada
para receber grande quantidade
de massa documental, suportan-
do duas toneladas e meia por
metro quadrado de peso (2.500
kg/m²) – bem superior a qualquer
edifício residencial e comerci-
al de área semelhante.

Além disso, na área da reser-
va técnica não passa rede hidráu-
lica, evitando umidade, e tam-
bém não há janelas, impedindo a
entrada de ar externo e luz, fato-
res que aceleram o envelheci-
mento dos documentos.

Entre os conjuntos mais re-
levantes estão inventários e tes-
tamentos dos Bandeirantes, da
época do Brasil-Colônia; os pri-

meiros censos produzidos no
Estado, entre 1765 e 1850, cha-
mados de maços de população;
documentos da primeira fábrica
de ferro de São Paulo (1765-
1870), localizada em Sorocaba
e operada por escravos e meta-
lúrgicos suecos; diversas cartas
de liberdade de escravos, regis-
tradas em cartório; os livros de
matrícula dos imigrantes que vi-
eram para São Paulo pelo porto
de Santos; fragmentos de projé-
teis e cartas dos sobreviventes
do Massacre do Carandiru
(1992), que pertencem ao acer-
vo da Comissão Teotônio Vilela
de Direitos Humanos; laudos do
Instituto Médico Legal, desde
1892, indicando do que morri-
am e morrem os cidadãos pau-
listas; além do acervo do extin-
to Departamento Estadual de
Ordem Política e Social (DE-
OPS-SP), com  aproximadamen-
te cinco milhões de fichas, pron-
tuários e processos de investi-
gação do período de 1924 a
1983.

Serviços oferecidos pelo
APESP

Atendimento e consulta ao
acervo

Qualquer pessoa pode con-
sultar o acervo, porém, alguns
materiais exigem atendimento
com hora marcada, como os
acervos cartográfico e iconográ-
fico. Para mais informações so-
bre agendamento, acesse
a página de serviços do Arquivo
Público.

Emissão de certidões
Quem necessita de certidões

para finalidades jurídicas de do-
cumentos do Arquivo Público,
deve fazer o pedido na sede da
instituição. No caso de certidões
de registro e de desembarque de
imigrantes, o pedido pode ser
feito pela Internet.

Para obter mais informações
sobre procedimentos e valores
de taxas, acesse a página de ser-
viços, envie e-mail ou ligue no
(11) 2089-8151.

Reprodução de documen-
tos

A instituição permite a repro-
dução de documentos do acervo
com máquina fotográfica pró-
pria, mediante preenchimento do
pedido de autorização de uso das
imagens. Obras que não estão em
domínio público dependem de
autorização expressa dos deten-
tores dos direitos.

Ação educativa
O Arquivo Público organiza

oficinas técnicas e pedagógicas,
exposições virtuais, cursos e
seminários. Para mais informa-
ções, envie e-mail ou ligue no
(11) 2089-8149.

Serviço
Arquivo Público do Esta-

do de São Paulo – APESP
Rua Voluntários da Pátria,

596 (ao lado da estação Portu-
guesa-Tietê do Metrô) – Santa-
na – São Paulo (SP)

Segunda a sexta, das 9h às
17h

Telefone (11) 2089-8100
Email: faleconosco@arquivoestado.sp.gov.br

www.arquivoestado.sp.gov.br/
site/

‘Virada da Maturidade’ tem
programação especial em São Paulo
Quem quiser conferir uma

programação especial, com pa-
lestras e diversas atividades fo-
cadas na terceira idade, não pode
deixar de participar da Virada da
Maturidade 2017 que acontece
no dia 29 de setembro.

Os Ambulatórios Médicos
de Especialidades (AMEs)
Idoso Sudeste e Oeste terão
eventos gratuitos e abertos a
todos – pacientes e demais in-
teressados. As inscrições se-
rão  limitadas à capacidade dos
espaços e no AME Idoso Su-

deste serão feitas no momen-
to das atividades. No Oeste é
possível fazer a inscrição com
antecedência.

Atividades culturais tam-
bém terão espaço na programa-
ção do AME Idoso Oeste com
Cinedebate, oficinas de músi-
ca e até apresentação de um
coral na unidade.

No Instituto Butantan, as
atividades terão início no dia
28 a partir das 9h, com uma vi-
sita guiada ao Museu Biológi-
co. Serão realizados também

bate-papos sobre as pesquisas
e os 116 anos de história do
Instituto, além do projeto “Mão
na cobra”, onde os visitantes
poderão conhecer as serpentes
de perto.

No Centro de Referência
do Idoso da Zona Norte (Cri-
Norte), haverá atividade física
e orientações sobre a cuidados
com a saúde, e uma mostra de
talentos.

No Instituto Paulista de
Geriatria e Gerontologia
(IPGG), também conhecido

como Cri-Leste, entre as di-
versas atividades destaca-se o
famoso “Baile da Virada”, que
reunirá cerca de 600 idosos na
sexta-feira, a partir das 14h30.

Já o Centro de Referência
e Treinamento DST/ Aids rea-
liza, também no dia 28, um mu-
tirão de testagens de HIV em
idosos no Terminal Jabaquara,
em parceria com a Empresa
Metropolitana de Transportes
Urbanos (EMTU).  O mutirão
acontece das 9h  as 16h, com a
oferta de 300 testes.

Nova UBS começa a ser construída no Grajaú
A Prefeitura de São Paulo

anunciou, na quarta-feira (27), o
início da construção da Unidade
Básica de Saúde (UBS) Grajaú,
na rua Alziro Pinheiro Maga-
lhães, 578, Parque São Miguel,
Zona Sul da cidade.  As obras e
as parcerias foram viabilizadas
pela Secretaria Especial de In-
vestimento Social.

“A expansão das UBSs na ci-
dade de São Paulo, principalmen-
te nas áreas periféricas, já está
prevista. Esta UBS irá operar com
o que há de melhor em termos de
tecnologia, de imagem, de con-
sultórios, inclusive odontológi-
co”, disse o prefeito João Doria

O local contará com oito
equipes médicas, oito de Estra-
tégia Saúde da Família (ESF) e
três de odontologia, além de
outros serviços como farmácia,
que farão o acompanhamento das
pessoas que serão tratadas na
UBS. O custeio e equipamento

da unidade ficará por conta da
administração municipal.

“Essa deve ser a UBS mais
moderna da cidade, totalmente
equipada, que atenderá uma popu-
lação carente de cerca de 30 mil
pessoas, que aguarda um atendi-
mento médico adequado há mui-
tos e muitos anos”, afirma o secre-
tário especial Cláudio Carvalho.

A UBS Grajaú será construí-
da em uma área de 1.200 m²,
cedida pelo Instituto Anchieta
Grajaú (IAG), por contrato de
comodato com duração de dez
anos. As edificações, orçadas em
R$ 3 milhões, não terão custo
para a administração municipal,
pois serão viabilizadas pela Li-
bercon Engenharia, e a entrega
está prevista para final de feve-
reiro. O prefeito João Doria res-
salta a importância para a capital
de parcerias com as empresas e
se coloca à disposição de outros
representantes da iniciativa pri-

vada que desejarem contribuir
com a cidade. O projeto do imó-
vel foi doado pelo arquiteto Ro-
berto Loeb, presidente do Con-
selho Deliberativo do IAG.

“A população do Grajaú será
a principal beneficiada com mais
esta Unidade Básica de Saúde,
viabilizada graças a vários par-
ceiros da Prefeitura”, afirma o
secretário municipal da Saúde,
Wilson Pollara.

A UBS Grajaú fará parte do
Distrito Administrativo (DA)
Grajaú, que conta com uma po-
pulação de 381.277 pessoas,
segundo informação do Serviço
Estadual de Análise de Dados (SE-
ADE) 2017.  Daquela região fa-
zem parte outras 12 UBS: Gai-
votas, Jardim Castro Alves, Jar-
dim Eliane, Jardim Mirna, Jardim
Três Corações, Parque Residen-
cial Cocaia, Varginha, Chácara do
Conde, Alcina Pimentel, Cháca-
ra Santo Amaro, Chácara do Sol

e Jardim Novo Horizonte. 

Instituto Anchieta Grajaú
O Instituto Anchieta Grajaú

é uma instituição filantrópica
que recebe cerca de 600 crian-
ças, adolescentes e jovens. No
local, são realizadas atividades
que complementam as práticas
escolares de cada faixa etária.

O IAG foi fundado há 23
anos, com o objetivo de ajudar
pessoas que ficam à margem do
acesso à moradia, à educação e
às artes. Na área da educação in-
fantil, desenvolve ações com
brinquedos, brincadeiras, canti-
gas e desenhos, baseadas com
base no patrimônio material e
imaterial da cultura brasileira.

No programa infanto-juvenil e
também no que é dirigido para a ju-
ventude são realizas práticas voltadas
para arte, cultura, esportes, consci-
entização ambiental e profissionali-
zação, no caso dos mais velhos. 

DER abre licitação para modernizar
rodovia no Oeste do Estado

O Departamento de Estradas
de Rodagem (DER) abriu um
novo certame para contratar a
empresa que vai executar as obras
de recuperação do pavimento da
Rodovia Deputado Eduardo Vi-
cente Nasser (SP-350).

O edital da licitação foi pu-
blicado na terça-feira, 26, no
Diário Oficial do Estado e pre-
vê um incremento no modal ro-
doviário da região Oeste do Es-
tado. A abertura dos envelopes
contendo as propostas de preço
e documentação está agendada
para 1º de novembro, às 10h.

Em 25,3 quilômetros de ex-

tensão da SP-350, do km 272,1
ao km 297,4, serão realizados
serviços para recuperação do
pavimento asfáltico e implanta-
ção de nova sinalização, horizon-
tal e vertical, entre São José do
Rio Pardo e Tapiratiba. Os mu-
nicípios integram a região admi-
nistrativa de Campinas e contam
com mais de 65 mil habitantes.

As obras rodoviárias devem
ser executadas em até seis me-
ses após o início. Elas irão ge-
rar aumento na segurança e mai-
or conforto no deslocamento
dos cerca de 4.086 motoristas
que, em média, utilizam a SP-

350 diariamente.
Além do benefício direto ao

motorista, o desenvolvimento
econômico e social da região
também é beneficiado por pos-
sibilitar melhores condições no
escoamento da produção agríco-
la, como cebola, café, leite, hor-
taliças, milho, feijão e arroz.

Destacam-se também na re-
gião a avicultura e a suinocultu-
ra, além de um polo industrial
formado por indústrias de pe-
queno a médio porte.

O DER, órgão vinculado à
Secretaria de Logística e Trans-
portes, contratará as obras por

meio de licitação pública na
modalidade Concorrência de
Menor Preço.

A expectativa é a utilização
de cerca de R$ 14,9 milhões
para a contratação das obras, re-
curso que é resultado de mon-
tante obtido com descontos ofe-
recidos em processos licitató-
rios já realizados, e que integram
o pacote de investimentos anun-
ciado pelo Governo do Estado.

No total, serão destinados
R$ 361,7 milhões em 23 rodo-
vias estaduais paulistas, benefi-
ciando 51 municípios e 5,3 mi-
lhões de habitantes.
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Assembleia Geral da
ONU analisa plano

para combater o tráfico
de seres humanos

A Assembleia Geral das Nações Unidas realizou na quarta-
feira (27) uma reunião de alto nível para analisar o Plano de
Ação Global sobre o combate ao tráfico de seres humanos e
deve emitir, ainda hoje, uma Declaração Política sobre o tema.
A informação é da ONU News.

O secretário-geral da ONU, António Guterres, discursou
na abertura do evento e lembrou que existem em todo o mun-
do dezenas de milhões de vítimas de trabalho forçado, escra-
vidão sexual e  outras formas de abuso e exploração humana,
como o recrutamento de crianças como soldados.

Guterres afirmou que o tráfico humano ocorre globalmen-
te, vitimando mulheres vulneráveis, crianças, meninas e me-
ninos. E segundo ele, vários negócios e empresas lucram com
esta situação.

O chefe das Nações Unidas disse que as recentes situa-
ções de violência e insegurança agravam e aumentam casos
de tráfico humano. Como os milhares de pessoas refugiadas
que morrem em alto mar, em centros de detenção ou no de-
serto nas mãos de criminosos e  atravessadores.

Terroristas
Guterres mencionou grupos terroristas como o Boko Haram,

na Nigéria, e o Estado Islâmico do Iraque e do Levante, que con-
tinuam mantendo cativos, meninas, meninos e mulheres. Ele cha-
mou a atenção para a organização deste tipo de crimes e o uso da
tecnologia por parte dos bandidos espalhados pelo globo, que
segundo ele se aproveitam de falhas na governança e da fraqueza
das instituições.

Para a as Nações Unidas, existe mais atenção para a punição
ao tráfico de drogas do que ao tráfico de pessoas, e isso precisa
mudar. António Guterres disse que é responsabilidade dos líde-
res internacionais fazer do combate ao tráfico humano uma prio-
ridade de cooperação internacional.

O chefe da ONU explicou que o combate ao tráfico humano
requer um maior uso da Convenção contra o Crime Organizado
Transnacional e outras convenções e protocolos das Nações
Unidas.

Para ele, “não há mais tempo a perder. É hora de se levantar,
reagir e eliminar a prática do tráfico de seres humanos de uma
vez por todas”. (Agencia Brasil)

Países pobres
perderão 10% do

PIB per capita com a
mudança climática,

diz FMI
O Fundo Monetário Internacional (FMI) disse na quarta-feira

(27) que os países pobres serão incapazes de fazer frente sozi-
nhos aos efeitos econômicos do aquecimento global sem um
esforço global das economias desenvolvidas, e calcula uma per-
da estimada de 10% de seu Produto Interno Bruto (PIB) per ca-
pita até 2100. A informação é da agência EFE.

“Se não houver esforços globais para frear as emissões de
carbono, o previsto aumento na temperatura suprimirá cerca de
uma décima parte do PIB per capita dos países de baixos investi-
mentos para finais do século XXI”, apontou o FMI em um dos
capítulos analíticos de seu relatório Perspectivas Econômicas
Globais.

Estas projeções se baseiam em cenários conservadores de
aumento de 1 grau centígrado na temperatura destes países, o
que se traduziria em menor produção agrícola, esfriamento dos
investimentos e danos à saúde.

O documento enfatiza que “dado que as economias avançadas
e emergentes são as que contribuíram em grande medida ao aque-
cimento global e devem continuar nesse caminho, ajudar os paí-
ses de baixos investimentos a encarar suas consequências é um
imperativo humanitário e uma sensata política econômica glo-
bal”.

Para o organismo dirigido por Christine Lagarde, um dos prin-
cipais problemas é que “as políticas domésticas destes países
não são suficientes” para protegê-los das mudanças climáticas,
devido aos seus poucos recursos econômicos, ao citar exem-
plos de alguns dos países mais expostos, como o Haiti, o Gabão
e Bangladesh.

“À medida que as altas temperaturas ultrapassam os limites
biofísicos dos ecossistemas destes países, poderia haver epide-
mias mais frequentes, fome e outros desastres naturais, ao mes-
mo tempo que é alimentada a pressão migratória e o risco de
conflitos”, indicou.

Cerca de 60% da população mundial vive em países onde o
aquecimento global provavelmente produzirá estes “efeitos per-
niciosos”, atestou o Fundo Monetário Internacional.

O FMI apresentará o seu relatório completo, com as novas
projeções de crescimento global, no marco de sua Assembleia
Anual que será realizada em Washington, entre 10 e 15 de outu-
bro, e à qual estão presentes os ministros de Economia de 189
países-membros. (Agencia Brasil)

A 14ª rodada de licitação de
blocos exploratórios de petró-
leo promovida pela Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP) foi
concluída com uma arrecadação
total de R$ 3,842 bilhões em
bônus de assinatura. Foi a maior
arrecadação da história, com um
ágio médio de 1.556,05%.

Os blocos mais concorridos
foram os da Bacia de Campos,
no litoral fluminense, onde oito
dos 10 ofertados foram arre-
matados pelo consórcio Pe-
trobras/ExxonMobil. As duas
empresas, em consórcio, paga-
ram R$ R$ 2,240 bilhões pelo
bloco campos marítimos 346
(BC-346), uma das áreas mais
disputadas da 14ª Rodada e o
maior bônus de assinatura. A
segunda maior oferta, de R$ 1,2
bilhões, também foi feita pelo
consórcio, que foi responsável
por 95% do montante total ar-
recadado.

Foram arrematados 37 dos
287 blocos ofertados e uma área
total de 25.011 quilômetros qua-
drados (km²). Os blocos arrema-
tados estão distribuídos em 16
setores de oito bacias sedimen-
tares: Parnaíba, Potiguar, Santos,
Recôncavo, Paraná, Espírito San-
to, Sergipe-Alagoas e Campos.

A previsão de investimentos
do Programa Exploratório Mí-
nimo (conjunto de atividades a
ser cumprido pelas empresas
vencedoras na primeira fase do
contrato) é de R$ 845 milhões.

Repercussão
O ministro de Minas e Ener-

gia, Fernando Coelho Filho, co-
memorou o sucesso da rodada e
também do leilão das usinas hi-
droelétricas operadas pela Ce-
mig em São Paulo. Ele afirmou
que a manhã de quinta-feira (27)
foi “muito importante para o
governo”.

 “Nestes 16 meses, o gover-
no vem fazendo um esforço
enorme para reaquecer a indús-
tria de petróleo e gás no país,
para despertar o interesse das
empresas em participar do lei-
lão, sem discriminação de naci-
onalidade, e em um momento
em que a economia precisa mais
do que nunca da indústria petro-
lífera. E sinaliza que a aposta deu
certo: o resultado foi um sinal
de confiança definitivo no país”,
afirmou Coelho Filho.

O ministro-chefe da Secre-
taria-Geral da Presidência da
República, Wellington Moreira
Franco, e o presidente da Petro-
bras, Pedro Parente, também
elogiaram o retorno aos leilões.

Na abertura da rodada, o di-
retor-geral da ANP, Décio Oddo-
ne, também destacou o fato de se
tratar  de “um dia histórico do se-
tor de petróleo e gás no Brasil”.
Para ele, esse leilão representa “o
início da retomada de investimen-
tos, após a maior crise que esse
setor já passou no Brasil”.

Oddone lembrou que, além
da 14ª rodada, serão realizados
ainda este ano dois leilões de

áreas no pré-sal, além de outras
seis rodadas até 2019 e da ofer-
ta permanente de áreas. “Essas
medidas atrairão centenas de bi-
lhões de reais em investimentos,
ou seja, em riquezas para a soci-
edade brasileira”, afirmou.

Ao fazer um balanço da ro-
dada, a ANP informou que 20
empresas, originárias de oito
países, participaram da licitação,
com 17 arrematando blocos,
sendo 10 nacionais e sete de ori-
gem estrangeira – de países
como a Espanha, os Estados
Unidos e a China.  A assinatura
dos contratos está prevista para
ocorrer até o dia 31 de janeiro
de 2018.

A 14ª rodada de licitação foi
marcada pela simplificação das
normas do regime de concessão
brasileiro, com a adoção da fase
de exploração única e possibili-
dade de estendê-la por razões
técnicas; retirada do conteúdo
local como critério de oferta na
licitação; royalties diferencia-
dos para áreas de nova fronteira
e bacias maduras com maiores
riscos; e incentivos para o au-
mento da participação de peque-
nas e médias empresas.

Próximas rodadas
A ANP reafirmou a intenção

de diversificar áreas explorató-
rias no país e atrair empresas de
diferentes perfis. O próximo lei-
lão da ANP, da 2ª e a 3ª rodadas
do pré-sal, está agendado para 27
de outubro e contará com a par-

ticipação de onze das maiores
petrolíferas do mundo, já habi-
litadas pela agência.

Segundo a ANP, atualmente,
os dez poços que mais produ-
zem no Brasil estão no polígo-
no do pré-sal, que já é responsá-
vel por cerca de metade da pro-
dução brasileira.

A 2ª rodada ofertará quatro
áreas com jazidas unitizáveis, ou
seja, adjacentes a campos ou
prospectos cujos reservatórios
se estendem para além da área
concedida. As áreas são relati-
vas às descobertas denominadas
por Gato do Mato e Carcará, e
aos campos de Tartaruga Verde
e Sapinhoá.

Já a 3ª rodada ofertará qua-
tro áreas localizadas nas bacias
de Campos e Santos, na região
do polígono do pré-sal, relativas
aos prospectos de Pau Brasil,
Peroba, Alto de Cabo Frio-Oes-
te e Alto de Cabo Frio-Central.

O governo federal estabele-
ceu ainda um calendário pluria-
nual de rodadas. Em 2018 e
2019, serão realizadas três ro-
dadas em cada ano, sendo uma
de áreas com acumulações ma-
duras, uma do pré-sal e uma de
blocos exploratórios.

A previsão do governo é de
que as rodadas de 2017 a 2019
devem gerar mais de US$ 80
bilhões em novos investimen-
tos ao longo dos contratos,
mais de US$ 100 bilhões em
royalties e milhares de
empregos. (Agencia Brasil)

Desemprego cai para 17,9% na
Grande São Paulo, segundo o Dieese
A taxa de desemprego nos 39

municípios da região metropo-
litana de São Paulo passou de
18,3%, em julho, para 17,9% da
População Economicamente
Ativa (PEA) em agosto. A queda
representa um recuo de 2,2%.

Desde maio, têm-se registra-
do ligeiras quedas na taxa, se-
gundo a Pesquisa de Emprego e
Desemprego (PED) do Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese) e Fundação Siste-
ma Estadual de Análise de Da-
dos (Fundação Seade), que foi
divulgada na quinta-feira(27).

No entanto, as chances de se

encontrar um emprego estão
abaixo do verificado nos dois
últimos anos. Em agosto de
2016, havia 17,2% de desempre-
gados e, em 2015, 13,9%. Em
agosto deste ano, foram estima-
das 1,988 milhão de pessoas
desempregadas, número inferi-
or a julho em 63 mil pessoas.

Apesar de as empresas terem
demitido mais do que contrata-
ram, o desemprego diminuiu
porque 102 mil pessoas saíram
do mercado de trabalho por mo-
tivos diversos. O saldo de pos-
tos criados ficou negativo (-
0,4%) com o fechamento de 39
mil vagas.

O pior quadro foi constata-
do no comércio, que efetuou um
corte de 61 mil empregados (-
3,7%). A indústria, por sua vez,
eliminou outros 15 mil trabalha-
dores (-1,1%). Os efeitos só não
foram maiores porque as contra-
tações superaram as demissões
na construção civil e nos servi-
ços. Na construção, surgiram 7
mil empregos, uma alta de 1,2%
e, nos serviços, 40 mil, um au-
mento de 0,7%.

A pesquisa aponta ainda que
o setor público enxugou mais o
seu quadro de pessoal (-4,3%)
do que o setor privado (-0,3%)
e que houve uma melhora na

qualidade dos empregos cria-
dos. Os contratos sem carteira
assinada caíram 1,6% e mante-
ve-se praticamente estável o
número de trabalhadores registra-
dos (-0,1%).

O Dieese registra ainda queda
de 2% no total de autônomos e
crescimento de 2,8% nas oportu-
nidades de emprego doméstico.

Em relação aos ganhos,
ocorreu recuperação de 1,7%
entre junho e julho com os as-
salariados passando a receber a
média de R$ 2.137. Em relação
aos ocupados, o rendimento au-
mentou 2% ,com a média de R$
2.076. (Agencia Brasil)

Taxa do rotativo do cartão de crédito
 cai para 221,4% ao ano em agosto

A taxa de juros do rotativo do
cartão de crédito para quem
paga o valor mínimo da fatura
em dia continuou a cair , em
agosto. A taxa chegou a 221,4%
ao ano no mês passado, com re-
dução de 2,4 pontos percentuais
em relação a julho, de acordo
com dados divulgados  na quar-
ta-feira (27) pelo Banco Central
(BC), em Brasília.

Já a taxa cobrada dos consu-
midores que não pagaram ou
atrasaram o pagamento mínimo
da fatura subiu 2,1 pontos indo
para 506,1% ao ano, em agosto.
Com isso, a taxa média da mo-
dalidade de crédito ficou em
397,4% ao ano, com queda de
1,6 ponto percentual em relação
a julho.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando
paga menos que o valor integral
da fatura do cartão. Desde
abril, os consumidores que não
conseguem pagar integralmen-
te a fatura do cartão de crédito
só podem ficar no crédito ro-
tativo por 30 dias.

A nova regra, fixada em ja-
neiro pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN), obrigou as ins-
tituições financeiras a transferi-

rem a dívida para o crédito par-
celado, que tem taxas menores.
A taxa do crédito parcelado su-
biu 1,3 ponto percentual para
161% ao ano, em agosto.

Avaliação das mudanças
O chefe do Departamento de

Estatísticas do BC, Fernando
Rocha, avaliou que a medida de
restrição do tempo de permanên-
cia no rotativo foi efetiva, por-
que os juros caíram quase pela
metade, de março, quando estava
em 431,1% ao ano, para 221,4%
ao ano, no mês passado.

“A medida nos parece bem-
sucedida, alcançando seus obje-
tivos. Mas ainda há questões re-
lacionadas com taxas de juros
muito elevadas [do rotativo não
regular] e um saldo que perma-
nece lá”, disse.

O saldo do rotativo não re-
gular do cartão continua maior
que o daqueles que pagam pelo
menos o mínimo da fatura (re-
gular). Em março, o saldo do
crédito regular era de R$
16,815 bilhões e chegou a R$
12,891 bilhões, em agosto. No
caso do não regular, o saldo foi
de R$ 21,898 bilhões em mar-
ço, subiu para R$ 23,138 bilhões

em abril e ficou em R$ 20,666
bilhões. No caso do crédito par-
celado, com taxas mais altas em
relação a outras modalidades de
crédito, saiu de R$ 11,272 bi-
lhões, em março, para R$
16,383 bilhões, em agosto.

Para Rocha, é preciso ampli-
ar a educação financeira da po-
pulação. “Tem pessoas que não
estão, de fato, conseguindo pagar
as suas dívidas. Os juros que in-
cidem sobre isso vão tornar cada
vez mais difícil que o façam”, dis-
se. Rocha acrescentou há pesso-
as que não pagam a fatura do car-
tão porque perderam renda ou
emprego ou não planejaram as
despesas adequadamente.

Cheque especial
A taxa de juros do cheque es-

pecial ficou em 317,3% ao ano
em agosto, com redução de 4
pontos percentuais em relação a
julho.

A taxa média de juros para as
famílias caiu 1,5 ponto percen-
tual para 62,3% ao ano, no mês
passado. No caso das empresas,
a taxa foi reduzida em 0,9 ponto
percentual para 24,4% ao ano.

A inadimplência do crédito,
considerados atrasos acima de

90 dias, para pessoas físicas, fi-
cou em 5,6%, com redução de
0,1 ponto percentual em relação
a julho. No caso das pessoas ju-
rídicas, a inadimplência perma-
neceu em 5,5%. Esses dados são
do crédito livre, em que os ban-
cos têm autonomia para aplicar
dinheiro captado no mercado.

No caso do crédito direcio-
nado (empréstimos com regras
definidas pelo governo, destina-
dos, basicamente, aos setores
habitacional, rural e de infra-
estrutura) os juros para as pes-
soas físicas caíram 0,5 ponto
percentual indo para 8,5% ao
ano. A taxa cobrada das empre-
sas subiu 0,6 ponto percentual
para 12,2% ao ano. A inadim-
plência permaneceu em 2,1%
para as famílias e em 1,5%, no
caso das empresas.

O saldo de todas as opera-
ções de crédito concedido pelos
bancos ficou em R$ 3,046 tri-
lhões, com redução 0,1%, no
mês. Em 12 meses, houve retra-
ção de 2,2%. Em relação a tudo
o que o país produz – Produto
Interno Bruto (PIB) – o volume
correspondeu a 47,1%, com re-
dução de 0,1 ponto percentual em
relação a julho. (Agencia Brasil)

Licitação de blocos exploratórios de
petróleo arrecada R$ 3,84 bilhões

O governo federal arrecadou
R$ 12,1 bilhões com o leilão de
quatro usinas hidrelétricas ope-
radas pela Companhia Energéti-
ca de Minas Gerais (Cemig). O
leilão foi realizado na quarta-fei-
ra (27)  na Brasil, Bolsa, Balcão
(B3), antiga BM&F Bovespa,
centro da capital paulista.

O primeiro lote, da hidrelé-
trica de São Simão, em Goiás e
Minas Gerais, foi arrematado
pelo grupo chinês Spic Pacif
Energy PTY, única proposta ofe-

recida, por R$ 7,18 bilhões, ágio
de 6,51%.

Venceu a disputa pelo segun-
do lote, referente à hidrelétrica
Jaguara, em Minas Gerais e São
Paulo, o Consórcio Engie Bra-
sil Minas Geração, por R$ 2,17
bilhões, ágio de 13,59%.

O Consórcio Engie também
arrematou o terceiro lote, da hi-
drelétrica de Miranda, Minas
Gerais, por R$ 1,36 bilhão, ágio
de 22,42%.

O último lote, de Volta

Grande, em Minas Gerais e
São Paulo, foi arrematado pela
Enel Brasil S.A., com ágio de
9,84% e valor de R$ 1,4 bi-
lhão. Todos os contratos têm
prazo de 30 anos.

O montante arrecadado será
usado pelo governo para tentar
fechar as contas deste ano, com
o déficit previsto de R$ 159 bi-
lhões.

Os vencedores ofertaram o
maior valor de notificação pela
outorga, respeitado o valor mí-

nimo para cada usina.

Protesto
Do lado de fora, movimen-

tos sindicais protestavam con-
tra o pregão. Durante o certame,
alguns manifestantes consegui-
ram entrar na B3 e protestaram
segurando cartazes contrários à
privatização. Eles argumentam
que o leilão entregará o patrimô-
nio nacional para estrangeiros, o
que implicará no aumento das
contas de luz. (Agencia Brasil)
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O ministro Marco Aurélio
Mello, relator do inquérito que
resultou no afastamento do sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG) de
suas atividades parlamentares, dis-
se  na quarta-feira (27) acreditar
que o Senado tem margem para
reverter a decisão tomada pela
Primeira Turma da Corte.

“Eu entendo que sim. Uma
coisa é o afastamento de uma
cadeira administrativa, como
aconteceu do presidente do Se-
nado, Renan [Calheiros (PMDB-
AL)]. Outra coisa é o afastamen-
to do exercício de um mandato
outorgado pelo povo”, disse
Marco Aurélio antes da sessão
plenária desta quarta-feira.

O ministro ressalvou não es-

tar incitando a rebeldia do Sena-
do, mas disse que em seu próprio
voto deixou clara sua interpreta-
ção de que é preciso autorização
dos pares para que se imponha
medidas cautelares contra um
senador. “Se ele [Senado] pode
mais, que é rever até uma prisão,
o que dirá a suspensão do exer-
cício do mandato”, afirmou.

O ministro acredita que, a
princípio, cabe ao Senado tam-
bém analisar se confirma ou não
o recolhimento domiciliar no-
turno, medida contra o Senador
também imposta no julgamento
de ontem.

Marco Aurélio disse inter-
pretar que o recolhimento no-
turno impõe, na prática, uma de-

tenção de Aécio, o que entraria
em contradição com a decisão
unânime da própria Primeira
Turma, que ontem também deci-
diu ser inconstitucional a prisão
preventiva, em regime fechado,
do senador.

“O que nós tivemos foi a de-
cretação de uma prisão preven-
tiva em regime aberto. Vamos
usar o português”, avaliou o re-
lator. Ele acredita que Aécio seja
notificado até o fim de semana
sobre a decisão, para que possa
apresentar recurso na forma de
embargos de declaração.

Um dos que votaram pelo
afastamento e pela reclusão no-
turna, o ministro Luiz Fux des-
cartou a possiblidade de que o

Senado possa reverter decisões
do STF. “Não, o STF já decidiu
questões semelhantes de afasta-
mento, já decidiu até questão de
prisão de um parlamentar. Em
ambas as ocasiões o Senado
cumpriu a decisão do STF, que é
o que se espera que ocorra”, dis-
se o ministro.

Nesta quarta-feira, o presi-
dente do Senado, Eunício Olivei-
ra (PMDB-CE), disse só vai se
manifestar sobre a decisão do
Supremo Tribunal Federal (STF)
de afastar o senador Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) de seu manda-
to e determinar seu recolhimen-
to domiciliar noturno depois que
o Senado for notificado. (Agen-
cia Brasil)

As notificações das denún-
cias da Procuradoria-Geral da
República (PGR) contra o pre-
sidente Michel Temer e os mi-
nistros da Casa Civil, Eliseu
Padilha, e da Secretaria-Geral
da Presidência da República,
Moreira Franco, foram entre-
gues  na quarta-feira(27) no
Palácio do Planalto.

As três notificações foram
entregues pelo primeiro secre-
tário da Câmara, deputado Gi-
acobo (PR-PR) ao subchefe de
Assuntos Jurídicos da Casa Ci-
vil, Gustavo do Valle. Cada um
dos notificados recebe uma
cópia da peça, que tem mais de
200 páginas.

Giacobo também foi res-
ponsável pela entrega da pri-
meira denúncia a Temer, em
junho. Naquela oportunidade
afirmou estar triste e hoje re-
petiu o tom ao sair do Palácio
do Planalto.

“Estou cumprindo meu pa-
pel institucional, mas como
cidadão  brasileiro estou triste
pelo momento que o Brasil
passa, com todo esse mar de
corrupção. Espero que isso se
resolva, e o combate à corrup-
ção continue e o Brasil entre
nos trilhos”, acrescentou o de-
putado após entregar a notifi-
cação hoje. Em agosto, o de-
putado votou contra o prosse-
guimento da primeira denúncia,
mas não quis dizer qual será seu
voto desta vez. No entanto,
acredita que quanto mais rápi-
do se der este processo, me-
lhor para o país.

“Essa [denúncia] nós vamos
analisar também, para ver se
tem algum elemento diferente,

Temer e ministros
são notificados de
denúncia da PGR

alguma coisa diferente da pri-
meira denúncia, no sentido ju-
rídico. Eu acho que quanto
mais rápido passar esse episó-
dio, essa denúncia, indepen-
dente da questão meritória, é
melhor para o país”.

Após a notificação dos de-
nunciados, será encaminhada
uma cópia da peça também à
Comissão de Constituição e de
Justiça (CCJ) da Câmara, onde
a denúncia será apreciada. Os
denunciados têm até dez ses-
sões plenárias da Casa para
apresentarem suas defesas. A
partir daí, a CCJ tem cinco ses-
sões para apreciar a matéria,
votar e encaminhar a delibera-
ção ao plenário da Câmara.

A denúncia elaborada pela
PGR contra o presidente, os
ministros e outros peemede-
bistas é pelos supostos crimes
de organização criminosa e
obstrução da Justiça. A peça foi
apresentada pelo ex-procura-
dor Rodrigo Janot.  A defesa de
Michel Temer contestou as
acusações e apresentou ao Su-
premo Tribunal Federal (STF)
pedido para que a denúncia fos-
se devolvida à PGR. Mas o ple-
nário da Corte decidiu encami-
nhar a denúncia para a Câmara,
à qual cabe autorizar ou não o
prosseguimento da investiga-
ção na Justiça.

Em vídeo divulgado na sex-
ta-feira (22), Temer afirmou
que foram apresentadas “pro-
vas forjadas” e “denúncias inep-
tas”. “A verdade prevaleceu
ante o primeiro ataque a meu
governo e a mim. A verdade,
mais uma vez, triunfará”, dis-
se. (Agencia Brasil)

Câmara aprova texto base da MP do Refis
O plenário da Câmara dos

Deputados aprovou  na quarta-
feira(27) a medida provisória
que institui o Programa Especi-
al de Regularização Tributária, o
novo Refis. O programa prevê o
abatimento de dívidas tributári-
as ou não tributárias de pessoas
físicas ou jurídicas com a Re-
ceita Federal, a Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional
(PGFN) e a Procuradoria-Geral
da União.

O texto foi aprovado em vo-
tação simbólica. Antes de seguir
para apreciação do Senado, depu-
tados ainda precisam analisar as
sugestões de destaques à MP. Para
não perder a validade, a medida
precisa ser analisada nas duas Ca-
sas até o dia 11 de outubro.

A MP teve seu texto adapta-
do depois de várias negociações
entre os parlamentares, a lide-
rança do governo na Câmara e o
Ministério da Fazenda. Segundo
o relator da proposta, deputado
Newton Cardoso Jr (PMDB-
MG), o valor previsto para ser

arrecadado com o novo progra-
ma pode chegar a R$ 10 bilhões.
Inicialmente, o governo preten-
dia arrecadar R$ 13 bilhões com
a medida.

“Não posso corroborar com
os R$ 13 [bilhões] em momen-
to algum. A equipe econômica
não confirmou para ninguém a
arrecadação com o texto atual.
Acreditamos que a arrecadação
poderia chegar em R$ 10 bi-
lhões, isso considerando o que
vai ser arrecadado esse ano, da
parcela de 2017 e com os valo-
res aportados a partir de 2018”,
disse Cardoso, antes da  medida
ser aprovada no plenário.

A medida inclui a adesão de
empresas que estão em recupe-
ração judicial ou que têm débi-
tos referentes ao Regime Espe-
cial de Tributação para beneficiar
determinados setores, como o
da construção civil. O texto que
passou no plenário é uma emen-
da aglutinativa apresentada ter-
ça-feira (26) ao parecer aprova-
do na comissão.

Pelo texto aprovado pelos
deputados, será permitida a re-
pactuação das dívidas vencidas
até 30 de abril desse ano ou de
contratos firmados após a publi-
cação da medida provisória, des-
de que a solicitação pelo deve-
dor seja feita até 31 de outubro.
A medida tem uma tabela espe-
cial com opções de pagamento
parcelado com descontos nos
juros e multas. A redução nos
encargos varia de acordo com o
número de parcelas.

Em uma das modalidades, o
devedor que aderir ao programa
poderá efetuar o pagamento de
uma entrada em espécie de pelo
menos 20% da dívida e parcelar
o restante a partir de cinco par-
celas. Neste caso, o saldo deve-
dor poderá ser pago integral-
mente em janeiro de 2018 com
desconto de 90% dos juros e
70% das multas de mora, ou em
até 175 parcelas contadas a par-
tir de janeiro do ano que vem,
com desconto de 50% nos juros
e 25% nas moras.

O pagamento também pode-
rá ser feito ainda por amortiza-
ção de créditos de prejuízos fis-
cais e de base de cálculo negati-
vo da Contribuição Social Sobre
o Lucro Líquido (CSLL) com a
Receita. O prazo para análise dos
créditos é de 5 anos. O saldo re-
manescente pode ainda ser aba-
tido a partir da doação de imó-
veis. Cada prestação mensal terá
o valor mínimo de R$ 200 para
pessoas físicas e de R$ 1000, se
o devedor for pessoa jurídica. O
valor dos depósitos serão  con-
vertidos em renda para a União
ou em pagamento definitivo.

Os contribuintes poderão ser
excluídos do programa se não
pagarem os tributos vencidos até
30 de abril e se não cumprirem
regularmente as obrigações com
o Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS), entre outros
critérios. Débitos considerados
inconstitucionais pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) também
não poderão ser parcelados no
programa. (Agencia Brasil)

O juiz Alexandre Abrahão
Dias Teixeira, do 3º Tribunal do
Júri da Capital do Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro, de-
cretou  na quarta-feira(27) a pri-
são preventiva de vários mem-
bros do tráfico de drogas da Ro-
cinha pelo crime de homicídio
qualificado. Entre eles Rogério
Avelino da Silva, o Rogério 157,
Ivan da Silva Martins, o Ivanzi-
nho, Alan Francisco da Silva, o
Bilan, Michael Ferreira de Sou-
za, o Rabicó e Horácio Ferreira
do Nascimento, o Orelhinha.

De acordo com a denúncia
do Ministério Público, no dia 23
de julho, na comunidade do Vi-
digal, que fica próxima à Roci-
nha, os réus entraram em con-
fronto com 11 policiais milita-
res que faziam patrulhamento de
rotina. O PM Hudson Silva de
Araújo foi morto no tiroteio.

Os autos do processo apon-
tam que a quadrilha é responsá-
vel pelos conflitos que ocorrem
desde domingo (17) na Rocinha,
comunidade na zona sul da cida-
de, e também em outros pontos
da cidade. Para o juiz, o perfil
violento dos denunciados e a cer-
teza de impunidade dos integran-
tes do tráfico têm levado à prá-
tica deste tipo de conduta corri-
queiramente no estado. “Estes
acusados, liderados, pelo menos
os indícios sugerem, pelo acu-
sado de vulgo Rogerinho 157,
são os responsáveis pelo atual
clima de terror na comunidade
da Rocinha, travando guerra san-
grenta responsável pela interven-

Juiz decreta prisão de
Rogério 157 e outros
integrantes do tráfico

na Rocinha
ção das tropas federais no esta-
do”, apontou o juiz na decisão.

O juiz destacou, em sua de-
cisão, que a população carioca
está  “assombrada com a onda de
violência promovida em todas as
vias públicas por criminosos ar-
mados de fuzis, todos integran-
tes das quadrilhas de traficantes”.
“Não se trata, peço venias a quem
entenda de forma diversa, de ar-
gumento genérico. Vejo como
efetiva promoção de terror emo-
cional no povo”, destacou o juiz.

Rendição
Na sexta-feira passada (22),

quando 950 integrantes das For-
ças Armadas se juntaram a equi-
pes das polícias estaduais para
uma operação integrada na Ro-
cinha, uma pessoa da família de
Rogério 157 chegou a entrar em
contato com o chefe da Delega-
cia de Repressão a Entorpecen-
tes da Polícia Federal no Rio de
Janeiro, delegado Carlos Eduar-
do Thomé, para negociar a ren-
dição do traficante. Entretanto,
as conversas não prosseguiram
e o familiar de Rogério 157 não
mais procurou a PF.

Desde o domingo (17),
quando começaram os tiroteios
intensos na comunidade com a
tentativa de retomada do coman-
do do tráfico no local por aliados
do traficante Antônio Francisco
Bonfim Lopes, o Nem da Roci-
nha, a localidade está ocupada por
ações policiais para a localização
de traficantes, de armas e de dro-
gas. (Agencia Brasil)

Correios ingressam com ação de dissídio
coletivo contra greve de trabalhadores

Um dia após o Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST) deter-
minar que sindicatos filiados à
Federação Nacional dos Traba-
lhadores em Empresas de Cor-
reios e Telégrafos e Similares
(Fentect) garantam ao menos
80% dos trabalhadores em ati-
vidade durante a greve decre-
tada na última sexta-feira (22),
os Correios informaram na
quarta-feira (27) que ingressa-
rão com ação de dissídio co-
letivo, ação proposta à Justiça
do Trabalho para solucionar
questões não resolvidas em ne-

gociação direta.
De acordo com a estatal, a

medida foi tomada após os tra-
balhadores ligados aos sindica-
tos ligados à Federação Interes-
tadual dos Sindicatos dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras dos
Correios (Findect) anunciarem
adesão à paralisação na noite de
terça-feira (26).

Em nota, a empresa informou
que levantamento feito hoje
mostra que 90.607 empregados
em todo o país estão trabalhan-
do, o que corresponde a 83,45%
do total. Mesmo assim, a em-

presa manteve em prática as
ações do Plano de Continuida-
de de Negócios, que prevê o
deslocamento de empregados
entre as unidades e a realiza-
ção de horas extras. As medi-
das, segundo os Correios, vi-
sam reduzir os impactos da gre-
ve para a população.

Por conta da paralisação, ser-
viços com hora marcada como
o Sedex 10, Sedex 12, Sedex
Hoje, Disque Coleta e Logísti-
ca Reversa Domiciliária estão
suspensos. Segundo os Correi-
os, a greve não afetou a rede de

atendimento em todo o país: as
unidades estão funcionando e
serviços como o Sedex e o PAC
continuam disponíveis para os
consumidores.

Negociações
Os Correios propõem rea-

juste de 3% nos salários e bene-
fícios a partir de janeiro de 2018
e manutenção das demais cláu-
sulas do Acordo Coletivo de Tra-
balho 2016/2017. Na última
sexta-feira, os trabalhadores li-
gados à Fentect decretaram gre-
ve. (Agencia Brasil)

Supremo autoriza ensino religioso
confessional nas escolas públicas

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu  na
quarta-feira(27), por 6 votos a 5,
que o ensino religioso nas esco-
las públicas pode ter natureza
confessional, isto é, que as au-
las podem seguir os ensinamen-
tos de uma religião específica

O julgamento ficou empa-
tado até o último momento,
sendo decidido pelo voto da
presidente do STF, ministra
Cármen Lúcia,  para quem
“pode-se ter conteúdo con-
fessional em matérias não
obrigatórias nas escolas [pú-
blicas]”. Ela considerou não
haver na autorização conflito
com a laicidade do Estado, con-
forme preconiza a Constituição,
uma vez que a disciplina deve ser
ofertada em caráter estritamen-
te facultativo.

O tema foi debatido por qua-
tro sessões plenárias ao longo

das últimas semanas. Ao ser
aberto o julgamento desta quar-
ta-feira, o placar era de 5 a 3 a
favor do ensino confessional.
Após os votos dos ministros
Marco Aurélio Mello e Celso de
Mello, o resultado ficou empa-
tado em 5 a 5.

“O ensino religioso nas es-
colas públicas não pode nem
deve ser confessional ou inter-
confessional, pois a não confes-
sionalidade do ensino religio-
so na escola pública traduz
consequência necessária do
postulado inscrito na nossa vi-
gente Constituição, da laicida-
de do Estado Republicano bra-
sileiro”, afirmou o decano da
Corte, Celso de Mello, na ses-
são desta quarta.

Votaram pelo ensino não
confessional nas escolas públi-
cas o relator, ministro Luís Ro-
berto Barroso, e os ministros

Luiz Fux, Rosa Weber, Marco
Aurélio Mello e Celso de Me-
llo.

Além de Cármen Lúcia, vo-
taram a favor de permitir o mo-
delo confessional de ensino re-
ligioso os ministros Alexandre
de Moraes, Edson Fachin, Gil-
mar Mendes, Dias Toffoli e Ri-
cardo Lewandowski.

Pela tese vencedora, o ensi-
no religioso nas escolas públi-
cas deve ser estritamente facul-
tativo, sendo ofertado dentro do
horário normal de aula. Fica au-
torizada também a contratação
de representantes de religiões
para ministrar as aulas. O julga-
mento não tratou do ensino re-
ligioso em escolas particulares,
que fica a critério de cada insti-
tuição.

Processo
A ação foi proposta pela Pro-

curadoria-Geral da República
(PGR) em 2010, pela então vice-
procuradora Déborah Duprat.
Segundo entendimento da pro-
curadoria, que acabou derrotado,
o ensino religioso só poderia ser
oferecido se o conteúdo progra-
mático da disciplina consistisse
na exposição “das doutrinas, prá-
ticas, histórias e dimensão so-
cial das diferentes religiões”,
sem que o professor privilegi-
asse nenhum credo.

Para a procuradora, o ensino
religioso no país aponta para a
adoção do “ensino da religião
católica”, fato que afronta o
princípio constitucional da lai-
cidade. O ensino religioso está
previsto na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional e
no Decreto 7.107/2010, acordo
assinado entre o Brasil e o Vati-
cano para o ensino do tema.
(Agencia Brasil)

Ágio de 9% mostra baixa percepção de risco
em leilão de usinas, diz ministério

O ágio médio de 9,73% no
leilão de quatro usinas hidrelé-
tricas operadas pela Companhia
Energética de Minas Gerais (Ce-
mig), realizado na quarta-feira
(27) na Brasil, Bolsa, Balcão
(B3, antiga BM&F Bovespa), foi
significativo, avalia Paulo Pe-
drosa, secretário-executivo do
Ministério de Minas e Energia.

Representantes das empresas

que arremataram lotes no leilão,
o grupo chinês Spic Pacif Ener-
gy PTY e o Consórcio Engie
Brasil Minas Geração, reafirma-
ram que acreditam nas leis do
país e na solução da questão com
a Justiça. O Consórcio Engie
complementou que, há 20 anos
presente no país, respeita os
compromissos ambientais, so-
ciais e trabalhistas brasileiros.

No pregão, o primeiro lote,
da hidrelétrica de São Simão, em
Goiás e Minas Gerais, foi arre-
matado pelo grupo Spic Pacif
Energy PTY – a única proposta
oferecida, por R$ 7,18 bilhões,
ágio de 6,51%. Venceu a disputa
pelo segundo lote, referente à hi-
drelétrica Jaguara, em Minas Ge-
rais e São Paulo, o Consórcio En-
gie Brasil Minas Geração, por R$

2,17 bilhões, ágio de 13,59%.
O Consórcio Engie também

arrematou o terceiro lote, da hidre-
létrica de Miranda, Minas Gerais,
por R$ 1,36 bilhão, ágio de 22,42%.
O último lote, de Volta Grande, em
Minas Gerais e São Paulo, foi arre-
matado pela Enel Brasil S.A., com
ágio de 9,84% e valor de R$ 1,4 bi-
lhão. Todos os contratos têm prazo
de 30 anos. (Agencia Brasil)
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O Banco Central (BC) revi-
sou a projeção para o crédito
bancário no país e agora não es-
pera mais por crescimento dos
empréstimos. Em junho, a pre-
visão era de crescimento de 1%
para o saldo do crédito. Na revi-
são da estimativa, divulgada  na
quarta-feira(27), o BC passou a
prever estabilidade, neste ano,
em relação a 2016, quando o sal-
do chegou a R$ 3,105 trilhões
em dezembro.

O chefe do Departamento de
Estatísticas do BC, Fernando Rocha,
disse que o crédito não está “lide-
rando” a recuperação da economia,
mas apenas seguindo a retomada. “A
recuperação está acontecendo, mas
é bastante gradual. O crédito está
seguindo a recuperação”.

Rocha acrescentou que o
crédito para consumo de pesso-
as físicas, tanto para compra de
veículos e casas e o consigna-
do, está avançando, mas os em-
préstimos para empresas ainda
recuam. “O saldo dos emprésti-
mos para pessoas físicas perma-
nece em expansão, há 10 meses
seguidos”.

Em agosto, o saldo do cré-
dito total ficou em R$ 3,046 tri-
lhões, com retração de 0,1% no
mês e de 2,2% em 12 meses. No
caso das pessoas físicas, o sal-
do ficou em R$ 1,609 trilhão,
com alta de 0,7% no mês e de
4,6%, em 12 meses. No caso das
empresas, houve retração de 1%
no mês e de 8,8% em 12 meses,
com saldo de R$ 1,437 trilhão.

Crédito livre e direcionado
O BC também revisou as

projeções para o crédito livre e
direcionado. O crédito livre é
aquele em que os bancos têm
autonomia para aplicar dinheiro
captado no mercado. Já o dire-
cionado tem regras definidas
pelo governo, destinados basica-
mente aos setores habitacional,
rural e de infraestrutura. A pro-
jeção do BC para o crédito livre
passou de estabilidade para cres-
cimento de 0,5% e a do direcio-
nado, de crescimento de 1% para
queda de 0,5%.

A maior parte do saldo do
crédito livre, que somou R$
1,526 trilhão em agosto, é para
pessoas físicas (R$ 828,1 bi-
lhões). O saldo do crédito direci-

onado chegou a R$ 1,520 trilhão
em agosto,  sendo  R$ 738,3  bi-
lhões para empresas e R$ 781,7
bilhões para pessoas físicas.

De acordo com Rocha, o
crédito direcionado para as em-
presas não se recuperou ao lon-
go do ano, com companhias ain-
da endividadas.

Rocha falou ainda sobre a li-
beração de recursos do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) que, segundo ele, foi
usada para consumo e também
para quitação de dívidas. “Isso
pode de fato abrir espaço para
pessoas físicas para novas con-
cessões de crédito no futuro. As
pessoas físicas, de fato, têm sa-
ído na frente com relação às ju-
rídicas”. (Agencia Brasil)

Comércio nacional deve abrir 73 mil
vagas temporárias para o Natal

Mais de 73 mil pessoas se-
rão contratadas pelo comércio
brasileiro para as festas de fim
de ano, com alta de 10% em
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando
foram geradas 66,7 mil vagas
temporárias de emprego. A esti-
mativa foi divulgada na quarta-
feira (27), no Rio de Janeiro,
pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) .

Segundo o chefe da Divisão
Econômica da CNC, Fabio Ben-
tes, a previsão se baseia no his-
tórico do ano, “no qual todas as
datas comemorativas registra-
ram alta depois de dois anos”.
Bentes disse acreditar que tal
cenário deve perdurar até de-
zembro. “É aumento das vendas
mesmo”.

O quadro de inflação baixa,
juros em queda, retomada gradu-
al do emprego e confiança das
famílias contribui para que a
CNC projete aumento de 4,3%
para as vendas do comércio va-
rejista brasileiro no Natal, equi-
valente à movimentação finan-
ceira de R$ 34,3 bilhões até de-
zembro. “Isso faz com que te-
nhamos no Natal, que é a data
mais importante para o varejo,
uma alta também depois de dois
anos de queda nas vendas”, dis-
se Bentes à Agência Brasil.

O economista afirmou que o
emprego temporário é uma es-
pécie de aposta que o varejista
faz no Natal, porque não pode
deixar para contratar em cima da
hora. Por isso, a própria contra-

tação do trabalhador temporário
é uma percepção mais favorável
para o Natal deste ano em rela-
ção ao Natal do ano passado,
acrescentou.

Para este ano, a CNC traba-
lha com estimativa de alta de
2,2% nas vendas do comércio
nacional. Bentes lembrou que o
início do ano não foi bom e que,
no primeiro trimestre, houve
queda nas vendas. Nos últimos
cinco meses, entretanto, as ven-
das no varejo aumentaram na
comparação com igual período
de 2016.

“Já há uma recuperação, em-
bora simbólica, no varejo. A gen-
te não espera alta muito signifi-
cativa daí para a frente, mas em
segmentos importantes para o
varejo, como vestuário, as ven-
das estão crescendo 10% na
média dos últimos quatro me-
ses, segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE)”, destacou o eco-
nomista.

Segmentos
O vestuário é um dos seto-

res que mais crescem com o
Natal. As vendas aumentam mais
de 80% em dezembro em com-
paração com o mês anterior. Se-
gundo Bentes, vestuário é o mais
democrático dos segmentos,
porque engloba desde a lem-
brancinha adquirida no comércio
popular até produtos de marca,
mais caros. Se isso ocorre nas
vendas, acaba replicando tam-
bém no emprego, demandando
mão de obra em dezembro.

Outro segmento que deve
concentrar os maiores volumes
de contratação é o de hiper e
supermercados, que responde
por 30% do varejo e foi afetado
positivamente este ano pelo dó-
lar baixo e pelos preços em que-
da dos alimentos.

“O consumidor, dificilmen-
te, este ano, vai se assustar com
o preço de produto importado. E
alimento tem ajudado a preservar
um pouco o bolso, o que ajuda o
segmento e o próprio varejo
como um todo. Alimento é qua-
se tarifa. Consegue-se adiar a
compra do carro; mas ninguém
deixa de comer”, disse Bentes.

De acordo com a CNC, além
de serem os grandes emprega-
dores do varejo, concentrando
juntos por 42% da força de tra-
balho do setor, vestuário e hiper
e supermercados costumam res-
ponder, em média, por 60% das
vendas natalinas.

O dólar tem ajudado o co-
mércio, caindo em média 10%
em relação ao ano passado, dis-
se Bentes. Isso permitiu ao va-
rejo fazer estoque a preços mais
competitivos, importar produtos
típicos do mês (de dezembro) e
colocar preços mais atraentes na
prateleira. “O dólar não contami-
nou negativamente o Natal des-
te ano”.

Bentes disse que o pagamen-
to do bônus do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS)
ajudou o varejo no período de
março a julho, mas ressaltou que
o que tende a ajudar o setor da-
qui para frente é a reativação do

emprego, inclusive pelo próprio
comércio, com a contratação de
temporários para o fim de ano.

Efetivação
O economista considera

possível a efetivação de uma par-
cela significativa dos 73,1 mil
postos temporários que serão
criado para o fim de ano. Nos
chamados “anos bons”, como
2010 e 2014, quando o varejo
estava muito bem, mais de 30%
dos temporários acabaram sen-
do contratados. Nos dois últi-
mos anos, contudo, as vendas
caíram, resultando em queda no
total de 10% no Natal, o que fez
com que a taxa de efetivação não
chegasse a 15% das vagas tem-
porárias.

Para este ano, a CNC espera
taxa de contratação na casa de
27%, “porque a perspectiva para
2018, não só pelo lado do Pro-
duto Interno Bruto [PIB], mas do
próprio emprego e das vendas do
varejo, é mais favorável do que
foi em 2017”. Por isso, a ten-
dência é ter uma taxa de absor-
ção dos temporários após o Na-
tal deste ano mais alta do que no
Natal dos dois últimos anos.

A CNC estima que o salário
de admissão dos temporários fi-
que em R$ 1.191, com elevação
de 7,1%, em termos nominais,
na comparação com os valores
do mesmo período do ano pas-
sado. O maior salário de admis-
são deverá ocorrer no ramo de
artigos farmacêuticos, perfuma-
ria e cosméticos, estimado em
R$ 1.446. (Agencia Brasil)

As vendas  feitas pela in-
dústria brasileira de máquinas
e equipamentos continua a
apresentar queda no acumula-
do de 2017. De janeiro até
agosto, o setor vendeu R$ 44,1
bilhões, o que representa 4,1%
inferior ao registrado no mes-
mo período do ano passado.

Os dados divulgados na
quarta-feira (27) são da Asso-
ciação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos
(Abimaq). Já o resultado no
mês de agosto apresentou alta.
Foram vendidos em máquinas
e equipamentos R$ 6,08 bi-
lhões, 3,9% a mais em relação
a julho e 2,6% acima do regis-
trado em agosto de 2016.

De acordo com a Abimaq,
a alta no oitavo mês do ano se
deu em razão do aumento das
vendas para o mercado exter-
no. O resultado negativo do
acumulado do ano foi causado
principalmente pelo efeito da

Venda de máquinas e
equipamentos

nacionais tem queda
de 4,1%, diz Abimaq

valorização do Real nas expor-
tações, segundo a entidade.

As vendas do setor para o
exterior registraram números
positivos em agosto e no acu-
mulado do ano. De janeiro a
agosto, foram registradas ex-
portações de R$ 5,64 bilhões,
6,7% acima do realizado no
mesmo período de 2016.

Em agosto, as vendas para
o exterior foram de R$ 835,5
milhões, 14,9% acima do re-
gistrado em julho e 19,9% aci-
ma em relação a agosto do ano
passado.

O setor estava empregan-
do, no final de agosto, 288,395
mil trabalhadores, 5,7% a me-
nos do que o registrado no
mesmo mês de 2016.

No acumulado de janeiro a
agosto, a média de empregados
é de 291,104 trabalhadores,
5,6% a menos do que no mes-
mo período do ano passado.
(Agencia Brasil)

As exportações brasileiras
de carne bovina in natura para
os Estados Unidos, suspensas
desde de junho, devem ser reto-
madas em outubro. A expectati-
va é de técnicos do Ministério
da Agricultura, que acompanha-
ram inspeções feitas nos últimos
dias por delegação norte-ameri-
cana, em vários frigoríficos do
país.

Na última segunda-feira
(25), os Estados Unidos libera-
ram a retomada das exportações
de carne termoprocessada de
cinco frigoríficos que haviam
sido embargados devido a pro-
blemas como o rompimento de
embalagens.

As três unidades do frigorí-
fico Marfrig, localizadas em São
Gabriel (RS), Promissão (SP) e
Paranatinga (MS); uma da JBS,
localizada em Campo Grande
(MS); e uma da Minerva, em Pal-
meiras de Goiás (GO), princi-
pais exportadores para os EUA,
tiveram as exportações suspen-
sas para evitar eventual embar-

Exportação de carne para os
EUA pode ser retomada em

outubro, dizem técnicos
go total da exportação.

De acordo com o Ministério
da Agricultura, os produtos pro-
cessados termicamente repre-
sentam a maior parte da expor-
tação de carne brasileira para os
norte-americanos. O Brasil pos-
sui 18 frigoríficos fornecedores
da matéria prima.

“Ontem [segunda-feira] mes-
mo, recebemos a informação de
que a carne processada está li-
berada. Esperamos que, muito
em breve, a gente consiga tam-
bém liberar a carne in natura”,
disse o ministro da Agricultura
Blairo Maggi, ontem à noite, em
São Paulo, em evento do setor.

Segundo o Ministério da
Agricultura, o fim do embargo
de cortes in natura deverá
ocorrer depois que os america-
nos avaliarem documento envi-
ado pelas autoridades brasilei-
ras, em resposta a questiona-
mentos feitos pela missão vete-
rinária que esteve no Brasil no
primeiro semestre deste ano.
(Agencia Brasil)

Banco Central não espera mais por
crescimento do crédito este ano

O presidente da Comissão
de Constituição e de Justiça
(CCJ) da Câmara, deputado Ro-
drigo Pacheco (PMDB-MG),
decidiu na quarta-feira (27) que
a denúncia contra o presidente
Michel Temer e os ministros
Moreira Franco, da Secretaria-
Geral da Presidência da Repúbli-
ca, e Eliseu Padilha, da Casa Ci-
vil, irá tramitar sem qualquer
desmembramento. De acordo
com Pacheco, a denúncia, que

chegou à CCJ no final da tarde
de quarta-feira, tramitará de for-
ma única e terá também um só
relator para a análise da peça.

Rodrigo Pacheco tomou a
decisão de forma monocrática
ao responder questionamento
do deputado Alessandro Molon
(Rede-RJ), que defende o fatia-
mento da denúncia. “A natureza
do crime imputado aos denunci-
ados – organização criminosa –
cria impedimentos jurídicos

para o fracionamento da denún-
cia e análise em separado em
relação a cada um deles. Sendo
assim, o caso demanda um juízo
global unitário por parte desta
comissão [CCJ]”, disse o presi-
dente da comissão.

Após a notificação, que
ocorreu na tarde de quarta-fei-
ra, os denunciados têm até dez
sessões plenárias da Casa para
apresentarem suas defesas à
CCJ. A partir daí, a comissão tem

cinco sessões para apreciar a
matéria, votar e encaminhar a
deliberação ao plenário da Câ-
mara. Depois de passar pela
CCJ, a denúncia deverá ser ana-
lisada em plenário, onde deve
receber pelo menos 342 votos,
o que corresponde a dois terços
dos 513 deputados, quorum exi-
gido pela Constituição para que
denúncias contra um presidente
da República sejam investigadas
pelo Supremo. (Agencia Brasil)

Leilão de usinas da Cemig vai aumentar
eficiência, diz ministro da Fazenda

As concessões das quatro
usinas hidrelétricas operadas
pela Companhia Energética de
Minas Gerais (Cemig), leiloadas
na quarta-feira(27), vão gerar
mais investimentos, com maior
eficiência para a população, se-
gundo o ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles.

“Outros leilões vão ocorrer
nos próximos meses dentro do
plano de concessões que irá
modernizar os serviços no país”,
disse o ministro pelo Twitter
após o resultado do leilão. “A
retomada da economia começa
a dar frutos também ao criar
ambiente para a atração dos in-
vestimentos estrangeiros”, des-
tacou.

O ministro do Planejamen-

to, Dyogo Oliveira, destacou a
participação de grupos interna-
cionais no leilão, o que, segun-
do ele, “demonstra confiança na
economia do país”. Também por
meio do Twitter, Oliveira acres-
centou que o “resultado do lei-
lão reforça que governo tem ado-
tado projeções seguras a respei-
to das receitas”.

O governo federal arreca-
dou  R$ 12,1 bilhões com o lei-
lão das usinas da Cemig. O pri-
meiro lote, da hidrelétrica de
São Simão, em Goiás e Minas
Gerais, foi arrematado pelo
grupo chinês Spic Pacif Ener-
gy PTY, única proposta ofere-
cida, por R$ 7,18 bilhões, com
ágio de 6,51%. Venceu a dis-
puta pelo segundo lote, refe-

rente à hidrelétrica Jaguara,
em Minas Gerais e São Paulo,
o Consórcio Engie Brasil Mi-
nas Geração, por R$ 2,17 bi-
lhões, ágio de 13,59%. O Con-
sórcio Engie também arrema-
tou o terceiro lote, da hidrelé-
trica de Miranda, em Minas
Gerais, por R$ 1,36 bilhão,
ágio de 22,42%.

O último lote, de Volta Gran-
de, em Minas Gerais e São Pau-
lo, foi arrematado pela Enel Bra-
sil S.A., com ágio de 9,84% e
valor de R$ 1,4 bilhão. Todos os
contratos têm prazo de 30 anos.

O montante arrecadado
será usado pelo governo para
tentar fechar as contas deste
ano, com o déficit previsto de
R$ 159 bilhões.

Disputa
O processo de leilão das usi-

nas tem sido marcado por dis-
putas envolvendo a Cemig e o
governo. As concessões das hi-
drelétricas serão encerradas este
ano, mas, para o governo esta-
dual, os contratos em vigor pre-
veem a renovação automática.
Em agosto, o governo de Minas
Gerais e a Cemig lançaram uma
campanha virtual contra o leilão
das hidrelétricas São Simão, Ja-
guara, Miranda e Volta Grande.
Sob o slogan Mexeu com Mi-
nas, mexeu comigo, a iniciativa
convidava os mineiros a se en-
gajarem na disputa para que a
Cemig pudesse renovar as con-
cessões de suas usinas. (Agen-
cia Brasil)
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IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro 2017
com diversos campeões na Elite

O TRIATHLON NO BRASIL ESTÁ PRESTES
A RECUPERAR O FÔLEGO.

WWW.TRIDAYSERIES.COM.BR

REALIZADORA DAS PROVAS IRONMAN® NO BRASIL

TRIDAYSERIES

AICNÂTSIDAICNÂTSID

Sprint OLÍMPICA
NATAÇÃO 750 m

CICLISMO 20 km

CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km

CICLISMO 40 km

CORRIDA 10 km INSCREV
A-SE

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro - Mariana Borges

Em sua terceira edição, o
IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro,
marcado para o dia 1º de outu-
bro, no Recreio dos Bandeiran-
tes, reunirá inúmeros destaques
amadores e profissionais na bri-
ga pelos primeiros lugares. Na
Elite, por exemplo, serão 29 par-
ticipantes entre homens e mulhe-
res, com a presença de alguns
campeões como os brasileiros
Santiago Ascenço e Mariana Bor-
ges, vencedores da prova em
2015, entre outras tantas feras da
modalidade. A largada começará
às 6h45, na Praia da Macumba,
onde estará montada a área de
transição. 

A disputa distribuirá, para os
melhores da Elite, 25 mil dóla-
res de prêmio e pontos no
ranking,  enquanto para a Fai-
xa Etária serão 30 vagas para o
Mundial de 2018 de 70.3, na
África do Sul. Os competido-
res terão pela frente as distân-
cias de 1,9 km de natação, 90
km de ciclismo e 21 km de
corrida. O evento reunirá o nú-
mero recorde de 1.500 atletas
de 30 países - foram 1300 de 28

em 2016. 
Além de Santiago e Mariana,

a prova ainda contará com os
outros nomes fortes da moda-
lidade, como os paulistas Fá-
bio Carvalho, vencedor do
IRONMAN 70.3 de Foz de
Iguaçu 2014, e Bia Neres,
campeã do IRONMAN 70.3
Palmas deste ano. A etapa tam-
bém contará com inúmeros
destaques da nova geração do

triatlo nacional, aumentando a
chance de manutenção de domí-
nio nacional no evento.

A relação ainda terá os se-
guintes triatletas na Elite:  Almir
Gustavo Sorbo Martins (BRA), 
Bruno Joaquim (BRA), Bruno
Matheus (BRA), Caio Ferreira
(BRA), Carolina Furriela (BRA),
Christian Carletto (ARG), Dani-
lo Melo (BRA), Edivanio Mon-
teiro da Silva (BRA), Felipe Ma-

nente (BRA), Fellipe Santos
(BRA), Fernando Toldi (BRA),
Flavio Queiroga (BRA), Frank
Silvestrin (BRA), Gisele Bertuc-
ci (BRA), Gustavo Slaib Pereira
(BRA), Iuri Josino Vinuto
(BRA), Juan Manuel Lauro
(URU), Luis Henrique Ohde
(BRA), Luiz Francisco Paiva Fer-
reira (BRA), Luiza Cravo (BRA),
Marcus Fernandes (BRA), Mari-
ana Borges de Andrade (BRA),
Nayara Luniere (BRA), Pamella
Oliveira (BRA), Paulo Roberto
Maciel da Silva (BRA) e Romi-
na Palácio (ARG).

O IRONMAN 70.3  Rio de
Janeiro é organizado pela Unli-
mited Sports e realizado pela
Associação Brasileira Esportiva
Social e Cultural Endurance
(ABEE). Conta com o patrocínio
da Mizuno, Porsche e Omint,
apoio do Governo do Rio de Ja-
neiro, Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, FTERJ, Shimano, AquaS-
phere, Localiza, DHL, Outback,
NET,  Trisport, Oakley, TREK,
GU e Flows. Mais informações
no site oficial:
www.ironmanbrasil.com.br 
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A dupla Marcelo Melo/Ale-
xander Zverev estreou com vi-
tória no Shenzhen Open, tor-
neio ATP 250 que está sendo
disputado em Shenzhen, na
China. Na quarta-feira (27),
em sua primeira partida jun-
tos, derrotaram Hans Po-
dlipnik-Castillo (Chile) e
Andrei Vasilevski (Bielorús-
sia) por 7/6 (7-5) e 6/4, em
1h30min. Agora, voltam à
quadra nesta quinta-feira
(28), em jogo válido pelas
quartas de final. Na busca
por um lugar nas semifinais,
Melo e Zverev enfrentarão o
também brasileiro André Sá e
o israelense Dudi Sela. Na pri-
meira rodada, Sá e Sela vence-
ram o checo Roman Jebavy e
o holandês Matwe Middelko-
op por 7/5, 5/7 e 13/11.

A partida entre Melo/Zve-
rev e Sá/Sela será a quarta da
programação da Quadra 2.
Como Zverev disputa também
a chave de simples, o jogo de-
verá começar por volta de 8h
desta quinta-feira (horário de
Brasília).

Os mineiros Melo e Sá,
hoje adversários, já foram par-
ceiros entre 2007 e 2009. Este
ano, eles se enfrentaram nas se-
mifinais do Ricoh Open, em
junho, na Holanda, com vitória
de Melo, que foi campeão do
torneio ao lado do polonês
Lukasz Kubot. Sá teve como
parceiro o neozelandês Micha-
el Venus. Será o 14º confronto
entre eles - Melo venceu sete
até agora.

Jogo equilibrado - Mar-
celo Melo – terceiro no
ranking mundial individual de
duplas – e o alemão Alexan-
der Zverev – quarto do mun-
do no ranking de simples da
ATP – são grandes amigos e
estão tendo a oportunidade de
jogar juntos em Shenzhen.
Nos próximos torneios na
China – Beijing e Xangai, a
partir da semana que vem,
Melo voltará a formar parce-
ria fixa com Kubot.

Cabeças de chave número
3, Melo e Zverev tiveram um
início de jogo difícil diante de
Castillo e Vasilevski. Com uma
quebra para cada dupla, o pri-

Melo vence na estreia
ao lado de Zverev e
enfrenta André Sá

nas quartas de final
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Marcelo Melo e Chris Bastos, seu preparados físico

meiro set foi decidido apenas
no tie break, com vitória de
Melo e Zverev, que fecharam
a série em 7/6 (7-5).

O segundo set também co-
meçou equilibrado, com as
duas duplas mantendo os
seus serviços até o empate
em 4/4.  No nono game,
Melo e Zverev conseguiram
a quebra, no saque de Casti-
llo, para marcar 5/4. Na se-
quência, Zverev sacou e eles
confirmaram a vitória na sé-
rie por 6/4, comemorando a
vaga nas quartas de final.

“Ficamos felizes por ter
ganho. Afinal, fazia mais de um
ano que falávamos de um dia
jogar uma dupla juntos. Esta-
mos aproveitando este mo-
mento, pois não sabemos
quando teremos uma oportu-
nidade como esta novamente.
É sempre legal poder jogar
com um amigo”, afirmou
Marcelo, que tem o patrocí-
nio de Centauro, BMG e
Itambé, com apoio da Confe-
deração Brasileira de Tênis.

Três torneios na China - No
total, serão três torneios na
China. Depois do Shenzhen
Open, Melo e o polonês Ku-
bot disputarão o China Open
(ATP 500), a partir do dia 2 de
outubro, em Beijing, e o Shan-
ghai Rolex Masters (Masters
1000), que começa no dia 9 de
outubro, em Xangai. Juntos,
Melo e Kubot lideram o ATP
Doubles Team Race to
London e já estão classifica-
dos para o ATP Finals, que reú-
ne as oito melhores parcerias
do ano, em novembro, em Lon-
dres, na Inglaterra.

Na temporada, cinco tí-
tulos e 40 vitórias – O minei-
ro Marcelo Melo, 34 anos, e o
polonês Lukasz Kubot, 35
anos, estão jogando juntos des-
de o início da temporada. An-
tes, formaram parceria em
torneios como o ATP de Vie-
na, onde foram campeões em
2015 e 2016. Em 2017, a du-
pla Melo e Kubot venceu 40
jogos, com apenas 13 derro-
tas. Entre essas vitórias está
a 400ª da carreira do brasilei-
ro, obtida na estreia em Ro-
land Garros.

Estância turística de Campos do Jordão
(SP) recebe o rali Suzuki Off-Road

Participam modelos Suzuki 4x4

Muita diversão passando por
uma das regiões mais bonitas do
estado de São Paulo. Neste sá-
bado, dia 30 de setembro, o rali
de regularidade Suzuki Off-Road
chega à estância turística de
Campos do Jordão, que recebe
milhares de pessoas todos os
anos graças a sua arquitetura e

clima europeu.
Assista e conheça:  https://

youtu.be/iHuV9dlSGDU
No trajeto, os belos cenári-

os da Serra da Mantiqueira, pas-
sando por trilhas e estradas de
terra em região montanhosa com
cascalho e trechos em meio a flo-
restas. A prova chegará a 1.500

metros de altitude.
“Participei algumas vezes e

estou acostumada com o 4x4.
Venho pela diversão, e pelas
paisagens. É questão da adrena-
lina mesmo. Vou pra todo lugar
com meu Jimny, me sinto tão
imponente. Nas trilhas, ele é
bruto. Estava até pensando em
apelidá-lo de Gru (filme Meu
Malvado Favorito): tem cara de
mau, mas é bem bonzinho”,
brinca Angelica Oliveira.

A prova não exige experiên-
cia, nem carros preparados e
promove um dia divertido para
toda a família aproveitar. O
objetivo é manter-se dentro
do tempo e velocidade estipu-
lados pela organização. Na
sexta-feira, véspera da prova,
a organização realiza um bri-
efing e aula de navegação, com
todas as explicações sobre a pla-
nilha. Não há taxa de inscrição e

cada carro faz a doação de uma
cesta básica, que é destinada a
entidades assistenciais do muní-
cipio. Podem participar os veí-
culos 4x4 das linhas Grand Vita-
ra, Vitara, Jimny, Samurai e Si-
dekick.

“Gostamos de viajar e o Ji-
mny é muito gostoso”, explica
Sara Fernandes. “O bom da pro-
va é o desafio, a adrenalina e
aprender cada vez mais”, comen-
ta Paula Acuna.

Acompanhe as novidades atra-
vés das redes sociais: Facebook
(www.facebook.com/SuzukiBR),
Instagram (www.instagram.com/
suzukibr), Twitter
(www.twitter.com/suzukiveiculos)
e YouTube (www.youtube.com/su-
zukiveiculos).

O Suzuki Off-Road tem pa-
trocínio de Mobil, Itaú, Axalta,
W. Truffi, Clarion, Pirelli, Auto-
port Vix, Miolo e Made in Silk.
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Copa do Mundo de Loulé de
Trampolim abre novo ciclo olímpico
Seis atletas brasileiros re-

presentam o País, a partir des-
ta sexta-feira (29) na etapa da
Copa do Mundo de Trampolim,
em Loulé, Portugal. Uma das
competições mais tradicionais
do calendário de Copas do ano
contará com a presença de gi-
nastas de 20 países e a expec-
tativa é que os brasileiros con-
sigam bons resultados. Esta é
a primeira competição para
eles no novo ciclo olímpico e
será um bom termômetro para
o Mundial da modalidade em
novembro, na Bulgária.

No feminino estarão Cami-
lla Lopes, Ingrid Maior, Alice
Gomes e Daienne Cardoso.
Pelo masculino Carlos Rami-
rez Pala e Rafael Andrade, que
representou o Brasil nos Jogos
Olímpicos do Rio, em 2016.

Eles serão acompanhados pelos
técnicos Tatiana Figueiredo e
Silton Santos e pelo fisiotera-
peuta José Carlos Brandão. A
árbitra será Eliane Simão.

Tatiana Figueiredo disse
que este será um bom teste para
os ginastas nesse recomeço de
trabalho. “Esta é a primeira
Copa do Mundo que os atletas
estão participando neste novo
ciclo. O objetivo é fazer as
séries com boa execução, ava-
liar o desempenho deles e tam-
bém observar os ginastas dos
outros países que irão compe-
tir no Mundial”, apontou a trei-
nadora.

Diego Satiro, coordenador
de trampolim da Confedera-
ção Brasileira de Ginástica,
destacou o potencial dos gi-
nastas que estão em Portugal.

“Este é o segundo evento in-
ternacional que o Brasil está
participando, o primeiro foi o
Pan-Americano. A equipe que
está indo é composta de atle-
tas que vêm apresentando óti-
mos resultados nas competi-
ções. São ginastas que buscam
também uma vaga na Seleção
de Trampolim.”

A programação oficial tem
início com os treinos de ama-
nhã e de quinta-feira. A com-
petição começa na sexta-feira
(29) às 11h (horário de Brasí-
lia) com as classificatórias. As
finais estão marcadas para o
sábado (30).

Além do Brasil, competem
também atletas do Azerbaijão,
Bélgica, Bielorussia, Bulgária,
Canadá, China, Colômbia, Repú-
blica Tcheca, Dinamarca, Espa-
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Rafael Andrade

nha, Alemanha, Japão, Kazaquis-
tão, Nova Zelândia, Polônia,
Portugal, Rússia, Suíça e Uzbe-
quistão.


